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RESUMO 
A teoria dos Estilos de Aprendizagem (EA) sugere adaptar o ensino ao estilo preferido do 
aluno, mas falta evidência científica. Este estudo analisou a presença do neuromito dos 
EA em livros didáticos de ciências naturais do ensino fundamental e médio aprovados 
pelo PNLD 2021 e 2024. Utilizando a Análise de Conteúdo de Bardin, foram identificadas 
e classificadas 1512 ocorrências, sendo 917 como “Errado” e 595 como “Interpretação”. 
A prevalência dos EA nos livros pode reforçar crenças equivocadas dos professores, 
afetando negativamente o processo educacional, destacando a necessidade de revisão 
desses materiais. 

Palavras-chave: ensino de ciências; formação de professores; livro didático; 
neuroeducação; neuromitos. 

Eixo temático: 3. Formação docente em Ciências e Biologia 

Modalidade: Pesquisa acadêmica 
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RESUMEN 
La teoría de los Estilos de Aprendizaje (EA) sugiere adaptar la enseñanza al estilo 
preferido del alumno, pero carece de evidencia científica. Este estudio analizó la 
presencia del neuromito de los EA en libros de texto de ciencias naturales de educación 
primaria y secundaria aprobados por el PNLD 2021 y 2024. Utilizando el Análisis de 
Contenido de Bardin, se identificaron y clasificaron 1512 ocurrencias, siendo 917 como 
Erróneas y 595 como Interpretación. La prevalencia de los EA en los libros puede reforzar 
creencias equivocadas de los profesores, afectando negativamente el proceso educativo, 
destacando la necesidad de revisar estos materiales. 

Palabras clave: enseñanza de ciencias; formación de profesores; libro de texto; 
neuroeducación; neuromitos. 

Eje temático: 3. Formación docente en Ciencias y Biología 

Modalidad: Investigación académica 
 

 

INTRODUÇÃO 

A disseminação de neuromitos educacionais é um fenômeno que tem preocupado diversos 

professores e pesquisadores, especialmente aqueles afiliados com a neuroeducação. 

Neuromitos são equívocos conceituais sobre o funcionamento do cérebro que, apesar de 

não possuírem comprovação científica, continuam a influenciar práticas pedagógicas 

(Howard-Jones, 2014). Entre os neuromitos mais comuns está a teoria dos Estilos de 

Aprendizagem (EA), que sugere que cada estudante possui um modo preferencial de 

aprendizagem e que o ensino deve ser adaptado a esses estilos para ser mais eficaz. No 

entanto, a ideia de que combinar o EA preferido de um estudante (por exemplo, visual) 

com um estilo de ensino correspondente (por exemplo, visual para visual; auditivo para 

auditivo) melhora a aprendizagem, enquanto combinar o EA preferido com um estilo de 

ensino diferente (por exemplo, visual para auditivo) prejudica este processo, não é 

apoiada por evidências empíricas (Howard-Jones, 2014; Newton et al., 2021; Pashler et 

al., 2008).  

Uma possível razão para a disseminação deste neuromito, mesmo com a falta de 

evidências que o aprove, pode ser a forma com a qual os educadores têm contato com a 

teoria. Estudos sugerem que equívocos atribuídos a fontes confiáveis são mais fortes do 
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que aqueles atribuídos a fontes menos confiáveis, como a experiência pessoal (Taylor e 

Kowalski, 2004). Por exemplo, educadores que leem sobre EA em livros didáticos, ou os 

ouvem por um professor na formação inicial, ou continuada, podem ser resistentes a 

mudar suas crenças sobre EA quando encontram informações que contradizem o anterior.  

A formação inicial e continuada de docentes em ciências e biologia é fundamental para 

assegurar uma educação de qualidade, capaz de fomentar o pensamento crítico e a 

compreensão profunda dos conceitos científicos para os estudantes. Na formação inicial, 

os futuros professores devem ser expostos a uma sólida base de conhecimentos 

científicos, bem como a métodos pedagógicos atualizados que incorporem as melhores 

práticas baseadas em evidências. Segundo Amorim e Rato (2021), a formação docente é 

um ambiente propício para discutir as atualizações neurocientíficas e endossar esses 

estudos na sala de aula. Desta forma, é necessário que os professores tenham acesso a 

processos formativos, tanto iniciais quanto continuados, onde a neurociência e a educação 

sejam dialogadas à prática de ensino para a desmistificação de neuromitos, impulsionando 

o desenvolvimento de práticas baseadas em fatos científicos (Howard-Jones, 2014; 

Newton, 2015). 

O livro didático (LD) tem uma longa história na educação básica brasileira, fornecendo 

conteúdos e orientações pedagógicas para os professores. Segundo Batista (2011) e 

Oliveira (2020), o LD é o recurso mais utilizado nas salas de aula brasileiras devido à sua 

popularidade e acessibilidade, servindo também como fonte de atualização para 

professores. Libâneo (2002) destaca que o LD é essencial para aprofundar conhecimentos 

e oferecer sugestões de abordagem para os docentes, além de organizar conteúdos para 

os estudantes revisarem em casa. Lajolo (1996) e Silveira e Araújo (2014) enfatizam que, 

quando alinhado aos objetivos do professor, o LD pode promover a aprendizagem e 

incentivar a reflexão crítica. Essa visão é complementada por Vanderley (2023), que 

aponta o LD como o principal recurso de apoio para professores nas escolas públicas, 

auxiliando na elaboração de planos de curso e na prática pedagógica dos docentes. Acerca 

disso, Oliveira (2020) acrescenta que os LDs devem ser adaptados para oferecer uma 

aprendizagem rica e atividades envolventes. 
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No entanto, falhas eram bastante frequentes nos LDs, podendo prejudicar a 

aprendizagem; para resolver essas questões, o Ministério da Educação (MEC) criou o 

Programa Nacional do Livro Didático (PNLD), visando corrigir essas deficiências 

educacionais e garantir o acesso a materiais de qualidade nas escolas públicas brasileiras 

(Silveira e Araújo, 2014). Segundo Pinheiro, Echalar e Queiroz (2021), isso evidenciou a 

necessidade de maior cuidado na elaboração e seleção dos LDs, tendo em vista o enorme 

investimento do governo federal na aquisição de diversas coleções didáticas, escolhidas 

por professores da rede pública, para garantir a qualidade desses materiais. 

A seleção e avaliação dos livros é feita com base em critérios como a adequação 

pedagógica, a atualização científica e a linguagem (Rodrigues e Gramowski, 2014). A 

partir disso, o PNLD oferece uma avaliação dos livros didáticos para selecionar aqueles 

que são mais adequados ao ensino, conduzidas por profissionais qualificados indicados 

pela Secretaria de Educação Básica (SEB) (Lemos, 2006). Estes avaliadores produzem 

resenhas das coleções avaliadas, incluídas no Guia do Livro Didático, que, por sua vez, é 

enviado às escolas para auxiliar os professores na escolha dos livros (Tatara e Lisovski, 

2011). Assim, os livros aprovados visam promover uma abordagem pedagógica que 

incentiva a formação cidadã, capacitando os alunos a fazer julgamentos, tomar decisões 

e desenvolver um pensamento crítico em relação à sociedade, à ciência, à tecnologia, à 

cultura e à economia (Pinheiro, Echalar e Queiroz, 2021). 

O manual do professor, presente nos LDs, é uma ferramenta importante no planejamento 

pedagógico e na prática docente, fornecendo orientações metodológicas e suporte para o 

ensino de ciências e biologia (Santos e Silva, 2016). Os autores complementam que os 

manuais dos professores devem oferecer subsídios que orientem o docente em suas 

práticas pedagógicas, garantindo suporte adequado ao ensino. Contudo, a presença de 

práticas pedagógicas sem embasamento científico, muitas vezes apresentadas a partir dos 

neuromitos, como a crença nos EA, nos materiais didáticos, principalmente nos manuais 

do professor, pode comprometer a qualidade do ensino. 

Considerando esta problemática, o presente estudo teve como objetivo geral analisar a 

ocorrência do neuromito dos EA nos livros didáticos das áreas de ciências naturais do 

ensino fundamental e médio aprovados nos PNLDs 2021 e 2024, além dos objetivos 
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específicos: i) avaliar a frequência e como o neuromito dos EA é apresentado nos livros; 

ii) investigar como os manuais do professor associados a esses livros orientam os docentes 

quanto aos EA; e iii) identificar possíveis pontos de interpretação aberta que influenciem 

a visão dos professores sobre a utilização dos EA. 

 

METODOLOGIA 

O presente estudo caracteriza-se como uma pesquisa qualitativa e recorre à Análise de 

Conteúdo proposta por Bardin (2016). Esta metodologia de análise pauta-se em três fases: 

pré-análise, exploração do material e tratamento dos resultados. Para a fase de pré-análise, 

fez-se a escolha dos documentos a partir da necessidade de verificação do tema dos EA 

nas coleções de ciências naturais utilizadas por docentes e estudantes das redes públicas 

de educação básica do Brasil. Para isso, o corpus foi composto pelos livros da coleção de 

Ciências da Natureza aprovados no PNLD 2021 para o ensino médio e da coleção de 

Ciências Naturais aprovados no PNLD 2024 para o ensino fundamental. O acesso aos 

livros foi obtido por meio de pesquisa livre na internet e por contato direto com as 

editoras. Ao todo, foram selecionadas todas as sete coleções do PNLD 2021 e 13 das 14 

coleções do PNLD 2024 — uma das coleções foi excluída por não ser encontrada a versão 

do manual do professor. 

Após a definição do corpus, iniciou-se o reconhecimento das Unidades de Registro (UR), 

denominadas de termos específicos, e das Unidades de Contexto (UC), doravante 

ocorrências, constituídas pelo período em que esses termos se encontram e se 

contextualizam. Para a busca dos termos específicos nas coleções, foram selecionadas, 

inicialmente, 14 raízes de busca, no entanto, durante a leitura do material, apenas sete 

raízes apresentaram correspondências significativas aos objetivos da pesquisa (Quadro 

1). Dessa forma, cada raiz revela termos específicos associados ao conceito de EA.  

Quadro 1 - Relação de raízes e termos específicos utilizados no estudo 

Raiz Termo Específico 
Aprendiza aprendizagem, aprendizagens, Estilo de Aprendizagem, 

perfis de aprendizagem 
Estilo Estilo de Aprendizagem, estilos de aprendizagem 



6 
IX Encontro Nacional de Ensino de Biologia 
VII Encontro Regional de Ensino de Biologia MG/GO/TO/DF 
Ensinar Biologia, ensinar vida: entrelaçando histórias, docências e afetos 

 
 

Pontifícia Universidade Católica de Minas Gerais  
Universidade do Estado de Minas Gerais 

Belo Horizonte – Minas Gerais, Brasil – 22 a 25 de outubro de 2024 
 

E-0663 

Fonte: os autores. 

A fase de exploração do material, por sua vez, pautou-se na ocorrência ou não do tema 

EA nas coleções do PNLD. Assim, foram definidas duas categorias: Errado e 

Interpretação. A categoria “Errado” refere-se a ocorrências explícitas e objetivas do tema, 

enquanto a categoria “Interpretação” diz respeito a ocorrências implícitas ou que induzem 

o docente ao erro. Durante a categorização do material revelou-se necessária a subdivisão 

da categoria “Interpretação” em duas subcategorias: BNCC e Outro (Fig. 1).  

 

Figura 1 - Organização das categorias e subcategorias estabelecidas 

 

Fonte: os autores. 

 

A subcategoria BNCC refere-se à citação da competência geral 4 da Base Nacional 

Comum Curricular, destacada a seguir:  

“Utilizar diferentes linguagens — verbal (oral ou visual-motora, como Libras, e escrita), corporal, 
visual, sonora e digital —, bem como conhecimentos das linguagens artística, matemática e 
científica, para se expressar e partilhar informações, experiências, ideias e sentimentos em 
diferentes contextos e produzir sentidos que levem ao entendimento mútuo.” (Brasil, 2018, p.9). 

A divisão foi criada, pois a citação desta competência mostrou-se de grande relevância e 

frequência, portanto foi tratada individualmente.  

Cada ocorrência foi classificada e registrada conforme as categorias estabelecidas, para 

garantir a organização dos dados. A frequência das ocorrências foi calculada com base na 

Estimul estímulo, estimular, estimulando 
Inteligência inteligência, inteligências, Inteligências Múltiplas 

Perfi perfil, perfis, diferentes perfis, perfis de aprendizagem 
Preferenci preferência, preferências 

Visual visual-motora, visual 
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quantidade de termos específicos presentes no período, ou seja, cada termo específico 

presente na ocorrência foi registrado individualmente. 

Por fim, a fase de tratamento dos resultados foi dividida em duas etapas: a análise de 

frequência e a análise qualitativa dos dados. A primeira foi realizada com auxílio da 

plataforma Google Sheets, onde as ocorrências foram sistematizadas e as frequências 

registradas. A última foi guiada por uma abordagem interpretativa, na qual as ocorrências 

foram analisadas em relação ao conteúdo da orientação fornecida ao docente. 

RESULTADOS 

Ao todo foram encontradas 1512 ocorrências. Dessas, 917 foram classificadas como 

“Errado” (60,6%) e 595 como “Interpretação” (39,4%). Além disso, a categoria 

“Interpretação” apresentou em suas subcategorias valores de 353 (59,3%) para “BNCC” 

e 242 (40,7%) para “Outro”. 

Quanto às raízes de busca, “Aprendiza” foi frequentemente associada a informações 

incorretas (352 ocorrências, 87,1%), com apenas 52 menções em contextos de 

interpretação. A raiz “Estilo” teve uma frequência de 99,6% (n = 273) de ocorrências 

erradas, com uma única menção na categoria de interpretação. Por outro lado, “Estimul” 

teve uma prevalência de interpretações (22 ocorrências, 95,7%) sobre informações 

erradas (1 ocorrência), sugerindo menor erro relacionado a este termo específico (Tabela 

1). A raiz “Inteligência” também apresentou uma alta porcentagem de informações 

incorretas (n = 134, 91,8%), indicando a persistência do neuromito das Inteligências 

Múltiplas em contextos educacionais.  

Tabela 1 - Frequências de ocorrência das raízes de busca 

Raiz 
Errado 

Interpretação 

Total BNCC Outro 

n % n % n % n % 

Aprendiza 352 87,1% 52 12,9% 13 25,0% 39 75,0% 

Estilo 273 99,6% 1 0,4% 0 0,0% 1 100,0% 

Estimul 1 4,3% 22 95,7% 8 36,4% 14 63,6% 
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Inteligência 134 91,8% 12 8,2% 0 0,0% 12 100,0% 

Perfi 129 44,5% 161 55,5% 0 0,0% 161 100,0% 

Preferenci 28 77,8% 8 22,2% 0 0,0% 8 100,0% 

Visual 0 0,0% 339 100,0% 332 97,9% 7 2,1% 

Fonte: os autores 
Ainda, sobre as subcategorias de Interpretação, Aprendiza encontra-se em 13 ocorrências 

de BNCC e 39 de “Outro”. Estilo apenas uma vez em Outro, “Estimul” oito vezes em 

BNCC e 14 vezes em Outro, “Inteligência” 12 vezes apenas em Outro, “Perfi” ocorre 161 

vezes em Outro, “Preferenci” oito vezes em Outro e “Visual” com 332 ocorrências em 

BNCC e sete em Outro. 

A análise das subcategorias de “Interpretação” mostra que 353 (59,3%) dessas 

ocorrências estão relacionadas à Base Nacional Comum Curricular (BNCC). Este dado 

sugere que, embora a BNCC tenha um papel relevante na formação dos professores, ainda 

existem interpretações equivocadas que, quando tiradas de contexto, podem disseminar 

neuromitos na prática docente. 

Além disso, foram encontrados 71 termos específicos. Os termos específicos mais 

comuns foram “estilos de aprendizagem”, ocorrendo 231 vezes, seguido de “visual” com 

181 aparições, “visual-motora” com 154 ocorrências, “diferentes perfis” com incidência 

de 116, “aprendizagem”, “estilo de aprendizagem” e “perfis de aprendizagem” com 96 

de frequência cada, “perfis de estudantes” em 65 ocorrências e “estilo” com aparição em 

48 ocorrências. Os demais termos não se apresentaram com frequência substantiva (< 25 

ocorrências). 

Por fim, referente aos termos específicos associados aos EA, foram encontrados diversos 

sinônimos e expressões análogas. Dentre eles, os mais comuns foram perfil e perfis de 

aprendizagem, diferentes perfis, perfis de estudantes e modo e modos de aprendizagem. 

Esse resultado se assemelha ao encontrado por Papadatou-Pastou (2021) que identificou 

diferentes termos e conceitos utilizados para a compreensão do termo EA. 

Os resultados obtidos revelam uma significativa ocorrência da teoria dos EA nos livros 

didáticos analisados. Essa constatação corrobora com os estudos de Wininger et al.  
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(2019), que realizaram análise de conteúdo de livros didáticos de educação e psicologia 

educacional, onde 80% incluíram conteúdo sobre EA. Assim como no estudo citado, esse 

resultado é especialmente preocupante, por poder fortalecer a crença dos professores, ao 

passo que os livros didáticos são considerados uma fonte confiável (Taylor e Kowalski, 

2004).  

Acerca disso, Dekker et al. (2012) enfatizam que, quando professores são apresentados 

aos EA durante sua formação, eles continuam, provavelmente, a utilizar e promover o 

conceito ao longo de suas carreiras. Portanto, considerando que a formação de professores 

é contínua, se os manuais dos livros didáticos utilizados diariamente como fonte de busca 

pelos educadores continuam a incluir discussões sobre EA e recomendar sua 

implementação, as crenças dos professores podem continuar, afetando negativamente o 

processo de ensino e aprendizagem. 

CONSIDERAÇÕES FINAIS  

Dada a prevalência dos EA na prática educacional e os diversos estudos que identificam 

uma alta crença e percepção positiva de professores sobre a eficácia deste conceito, o 

presente estudo objetivou identificar a ocorrência dos EA nos livros didáticos de ciências 

da natureza aprovados nos PNLDs 2021 e 2024. Os resultados demonstraram altos 

indícios de ocorrências explícitas do conceito, trazendo, muitas vezes, recomendações 

para implementação da teoria em sala de aula. Esse resultado é preocupando, 

considerando a confiabilidade esperada pelos livros didáticos, ao passo que estes são o 

material mais utilizado e de acesso mais facilitado para os professores. Além disso, a 

presença de neuromitos nestes materiais pode influenciar negativamente a prática 

educacional, reforçando crenças infundadas nos professores e comprometendo o processo 

de ensino e aprendizagem. Diante disso, se faz necessário a revisão desses materiais e a 

promoção de uma educação baseada em evidências científicas, visando garantir uma 

formação de qualidade e combater a disseminação de neuromitos na educação. 
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